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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU No 048/15-03

INTERESSADo: R.N.A Batista - Serraria - ME.

ENDEREÇo PARA coRREspoxoÊxcr.q: Estrada de Novo Airão, km 03, Ramal Santo
Antônio, Zona Rural, Manacapuru-AM

CNPJ/CPF: 07.875.48410001-61 INscRtÇÃoEsr,+outt-t 04.272.172-5
Foxr: (92) 98139-7698 E-MArL: RNAsERRARTA@HorMArL.coM

REGrsrRoNoIPAAM.1011.0712 PRocESsoNs: 1391.2021-V2
ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro secundário da madeira
LocALrzAçÃo DA ATrvrDÀDE: Estrada de Novo Airão, km 03, Ramal Santo Antônio,
Zona Rural, nas coordenadas geográficas 03'14'23,83"S e 60"39'í 1,08'W,
Manacapuru -AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro secundário de madeira e fabricação de
embalagens de madeira.

REsporsÁvor- TÉcxlco: Elifran Roque Luna - RNP: 04084557686 - ART N'
4M20210291614 - Chave: 37A4A
PorENCrALPoLurooúDrcuonoon: Pequeno Ponre: Pequeno

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: R.N.A Batista - Serraria - ME
CPF/CNP.I: 07 .87 5.48410001-61 CAR: Não aplicável
Coordenadas geográÍtcas (Datum SIRGAS 2000): -03'14'27,06" S e -60"39'10,47'W
Capacidade produtiva anual (m3): 780.000 Capacidade de armazenamento (m3): 2.500,00
Tamanho da área útil (hâ):0.30 Número de íuncionários: l5
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I'PAAM

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS _ IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.875 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que atÍoriza a:

Atençâo:
. Esta licerça é composta de 2l restrições e/ou cotrdições corstantes Do verso, cujo não

cumprimento/atetrdimetrto sujeitará a sua itrvalidaçío e/ou as peralidades previstâs em normas.
. Esta licença rão comprova nem substitui o documênto de propriedâde, de posse ou de domínio do

imóyel.
. Esta licença deve perm&necer Ilâ localização da atividade e exposta de forma visível (frente e verso).
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LAU N'048/15-03
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O pedido de licenciamento e â respe.tiva concessão da mesm4 só teú validede quando publicada Diâ.io Oficial do Estado,
periódico rcgional local ou local de gnnde circulação. em meio eletÍônico de comunicação mantido pelo [PAÁM, ou nos muÍais
das Prefeituras e Câmams Municipais, conforme an.24. da t ei n".3.785 de 24 de julho de 2012.
IdentificaÍ a Ares do emprcendimento com placa, conform€ mod€lo IPAÀM.
A solicitação da Íenovação da Licença Ambiental deverá ser requeída num prazo minimo de lr0 dirs, antes do vencimento,
conforme art.23, da Lei no.3.785 de 24 d€julho de 2012;
A presente Licença está sendo concedida com base nas informaçõ€s constântes no proacsso nc. 1391.2021-V2.
Toda e qualquer modificação intÍoduzida no pÍojeto após I emissão da Licença poderá implicâr na suâ automática invalidâçâo,
devendo s€Í solicitadâ nova Licença, com ônus paÍa o interessado.
Esta Licença é válida apenas psra 6 locâlização, atividsdê e finalidade constsnte üe mesma, devendo o int€Íessado comunicar ao
IPAAM quando houver mudança de quslqu€r um destes itens.
Ésta Licençá não dispensa e n€m substitui neúum documenlo exigido pela Legislação Federal, Estsdual e Municipal.
Cumprir com as medidâs de minimizeção dos impsctos d€scritos no Projeto de Implantação.
O aÍmazenamento tempoÍário dos Íesiduos do empÍeendimento deveÍá ser Íeali?ádo em local apropriado e destinados, confoÍme
Plano de Cer€nciamento de Residuos Sólidos Industriais - PCRSI simplificado aprovãdo p€lo IPAAM. até que s€ja realizâda a

destinaçào dos mesrnos.
É proibido o lançamerto de Íesiduos in natura, por tempo indet€rminado, e sua queiÍrâ a céu aHo ou em Íecipientes, instalações

e aquipamentos não licenciâdos para essa finalidade ou an desacordo com o projeto apÍovado.
AdotaÍ o sistema eletónico de control€ dê produtos floÍestais (sistema DOF) parÂ a entrada e saida de matéria prima ÍloÍestal,
inclusive os Íeslduos industriais (exceto seÍragem), informando aindar a) a conversão de produtos florostais por meio do
processamento industrial ou processo semimecanizado, r€speitando os limites máximos de co€ficiente de Íendimento
volumétricoi b) a destinaÉo fmâl para opemções que resultam na saida do produto floÍestal do flüxo de controle, mediante a sua

utilizrção ou aplicâç4o final, ou pela tÍs.sformâção em pÍoduto acabado para efeilo de ôtualizsção contáôil junto ao Sistema

DOF,

Qualquer pesso& flsica ou juridica, que explo.e, indusrrialize, beieficie, utiliz€ e consuma prcdutos e subprodutos floÍestâis esú
obígado s compÍovar a legalidade de sua oígem (ÂJt. l0 da l,ei 2.416/96) deveÍdo úúnter em aÍquivo na. empÍesa o roman€io
dos produtos, DOF e ÍÊspectivas Notas Fiscais, {lém de manteÍ a mâtéria paima organizada poÍ tipo e esÉcie. objetivando a

rastÍeabilidâdê e confeÉncia dumíle as operÀções de monitonmento e fiscslizsçâo de forría a permitir o rasteamento da madeim
desde a sua localizÂçÀo n& floresta.
O volume fisico dos produtos floÍeslais contabilizados no Pátio deve ser uma representaçilo 6€l do saldo no sistema DOF.
devendo o usuaiio ÍealizaÍ o contÍole e manter atualizado os seus esloques diariamento, sendo a admitida variação de ate l0%
(d€z por cento) nas dimensões das p€ças de madeiÍs senãda, desd€ que não ultmpasse l0% (dez poÍ cento) do volume total em

estoque ou em caÍg4 estando o usufuio sujeito às ssnçõos previstas nô legislaçao ambiental em caso de desconfoÍfiidâde enüe os

ssldos contabilizldos e as quantidâdes dos estoqües flsicos existenles.
Eventuais diyergências conúbeis, inclusive provenientes de perdas rcsiduais em tÉnspoíe ou armazenagem, incêndios,
intempéÍies e oütras, devereo ser imediatament€ infoÍmadas ao IPAAM que, medianle análise do mérito, promovoÍá os devidos
ajustes administrativos, sem pÍejuizo d€ eventuais sançô€§ administrativas cabiveis, em caso de compÍovada conduta iíegular por
parte do usuário.
ManteÍ atualizadas diariamente as tabelas de romaneio, aprcsentando-as aos órgãos ambientais compet€ntes dumnte as vistoÍiâs
tecnicas e fi scalizações.
DeveÍão consta! no româneio no mínimo, produto, nome vulgar, €spécie, espessut4 largura, comprim€nto, número dê peças,

volume ímétodo

Deverão, obrigatoriamenÍe, Àcompanhar o trãnsporte dos pÍodutos e subpÍodutos o DOF. Notâ Fiscal e o Íomaneio pam

confeÍência pelo destinaüírio, bem como de equipes de fiscalizsção.
A eíÍads ou saída de matéria prima do empÍe€ndim€nto cujo tÍansporte seja considerado econômica ou logisticamente inviável
deverii seÍ devidamente justificada.
lndlcios de com€Ícializaçâo iíegular de cÍé-ditos no sistema DOF constatados por meio da análise dos relatórios de atividades,
acompanhâmento do siíema DOFí monitoramento remoto ou de vistoÍiayfiscâlização podem acârÍetar na susp€nsão do pátio.

ConfiÍmados os indicios de comercializâçao irÍegülzLr de cÍéditos no sistema DOF será procedido a susp€nsão e/ou cancelaíento
da Licençs ArnbieÍtd Única- LAU.
O d€tentor e o responsável técnico do empÍeendimento se sujeitam às sanções administrativas na medida de suâ culpabilidade.
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Vol. (mi)PÍoduto Nome vulgaÍ Espécre Esp. Lary- Comp. No de peças


